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ODEON I - ERNESTO NAZARETH. - Com o intuito de re­
lembrar cousa antigas, que registraram sua época, 
a Odeon iniciou uma série de gravações encabeçada 
por um disco, com musicas de Ernesto Nazareth, 
executadas ao piano pelo autor, A escolha foi mui-

Erneslo Nazarelh 

to feliz, pois, para o caso, não se poderia encon­
trar melhor representante. Nazareth, é um dos 
da "velha guarda" da mu'ica popular brasileira no 
que ella tem de nllli nacional e é tambem o crea­
dor daquella forma typica que elle intitulou L1e 
tang-o brasileiro. Sua producções foram semprt' 
apr ciadis 'imas, pela riqueza das melodias e bel­
Jeza de uas instrumentações, alguma ' das quaes 
apresentando caracteres sufficientes para execuçõe,; 
' ymphonicas ate. - Desta fôrma, foi com o mais 
vivo prnzer que ouvimos no di co n. 10.71 , Na­
zareth executar ao piano, com vigor e proprieda­
de. dua.,; conhecidissima peças de sua autoria: 
Apanhei-te cavaquinho, choro genuinamente bl'asi­
leiro no qual se evidencia a habilidade do al'tista 
em imitar no piano a xecução do verdadeiro C<'l.va.­
qUinho, e Escovado, um dos seus famosos tangos 
bra ·ileiro·. muito divulgado, poiS constituia um 
acompanhamento obrigatorio das fitas alegres no 
antigo cinema mudo, além de fazer parte do reper­
torio habitual dos pianos nas casas de familia de 

(Continua na pago 23) 

(Conl;nuóção da pago 16) 

saudo os tempoS. - Notemos ainda a exceJ1encia 
do regi ·tro do piano. 
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